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O presente trabalho é fruto de uma pesquisa desenvolvida com cri-

anças pertencentes à uma dada escola pública, oriundas das classes popu-

lares e tem como principal objetivo construir uma análise em torno do es-

tigma do fracasso escolar no processo de alfabetização. Para a abordagem 

do tema, nos apoiaremos nas contribuições literárias de Patto em razão de 

a mesma apresentar importantes estudos acerca das construções discursi-
vas elaboradas pelo meio acadêmico e reproduzidas pelos órgãos federati-

vos. Por vezes, tais discursos tentaram explicar o fracasso escolar predo-

minante nas classes menos favorecidas, atribuindo fatores ambientais e 

psicológicos que expliquem seus fracassos. A educação, tal como saúde, 

segurança e demais serviços públicos oferecidos pelo governo, reflete a 

gravidade perpetuada pela miséria, que não é natural. A pobreza, ela é em 

larga escala reproduzida nos espaços periféricos, a nível global, graças ao 

poder do capital. O fracasso no processo de alfabetização das classes po-

pulares, tantas vezes, biológica ou psicologicamente atribuído ao aluno, 

apenas mascara o fracasso da sociedade que opta em culpabilizar o outro. 

Nesse trabalho foi empregada a etnografia como aporte metodológico, 

além da observação in loco, onde foram realizadas entrevistas com dife-
rentes sujeitos do cenário escolar. 
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